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Explicando 
v 


Aquelle que pensasse estabelo- 
cor entro os homens um governo 
de anjos, seria um louco, incapaz 
de merecer a attenção d'aqueilos 
que profundam as sciencias, que 
pelos sous estudos teem attrahido 
a attenção do mundo civilisado é 
morecido a aémiração sincera dos 
sabios mais illustres do universo. 
Tal é a rosposta que teem recebi- 
do os advsrsarios do socialismo, 
quando muito estupidamente ten 
tam sophismar as theorias soeu- 
tificas do grande Carlos Marx, O 
maior talento economico do nosso 
seculo, o mais sabio € profundo 
sociologo conhecido. 

Adam Smith, o illustre econo- 
mista Tnglez, pao da econômia 
politica ainda hoje seguida, foi 
vencido pela logica e razões in- 
destructiveis do nosso mestre que, 
com “incomparavel perspicacia, 
mergulhou no vasto é profundo 
chãos da historia, arrancando dos 
sous arcanos o material sólido com 
que construiu esso colossal monu- 
monto scientifico a que deu o no- 
me do Capital. 

A sua monumental lucla de 
classes descoberta nas leis da his- 
toria, a sua moderna theoria do 
valor, baseada na rezão, seriam 
bastanto para immortalisar a um 
qualquer barguez ssbio e mere- 
cor das academias scientificas as 
mais olgvadas honras se não rios- 
som prejudicar-iho Os sous interes. 
ses; mas como é uma scioncia que 

" só favorece ao proletariado, em- 
bora lhe reconheçam a suprema- 
cia, como está provado pela eritie 
ca apaixonada que lhe fizeram + 
fazem, os Srs. economistas —pro- 
teccionistas ou livres cambistas, 
parece que não fazem outra cousa 
do que estudar à fórma de com- 
baterom-n'o. Baldado intent' e 
desgraçado pyrrhonismo 1 0 Ca- 
pital continda impolluto a resis- 
tir aos ataques envonenados dos 
invejosos e máus, ondo só teem 
conseguido esmagar-se à si pro- 
prios, 

Uos porque não comprehendem 
a gigantesca obra do mestre. ou 
tros pórqua reconhecem que, o lo- 
do por elles atirado não consegue 


| 


Trabalhadores de tudo o mundo, | 
uni-vos ! | 
Não mais deveres sem direitos 


lo chefe (e por elle creado) como 
a uuica fórraa capaz de resolver 
a questão social, não é um go- 
verno de anjos nem uma camas 
riha de vagabundos, ambiciosos 
e maus como suppõem os fatuos é 
ignorantes que advgam O socia- 
lismo de Estado ou os adversarios 
das nossas doutrinas que fazem 
cavallo de batalha com o tal so- 
cialismo de Estado. 


racional logica e exequivel Jo 
mundo, onde todos trabalharão é 
gozarão conforme as suas forças 
e aptidões, certos de que nioguem 
viverá 4 custa do seu e forço à 
não serem os seus filhos ou espo- 
sas caso olles queiram ; certs de 
que não lhe faltará na velhice ou 
impossibilidade de trabalhar um 
bocado de pão para si p para os 
cus; não terá emim necessidade 
de morrer de fomo, frio, falta de 
medico ou medicamentos. 


quena contribuição que lho será 
cobrada pela col'sctividade a no- 
me de imposto para os necessita- 
dos ou invalidos. 


uma sucia de bandidos. eleitos 
para roubarem o suor do povo ; 
mas sim ur corpo directivo elei- 
to pela vontade unenime dos seus 
companheiros de trabalh» para 
assumir a divcoção do que é da 
sua colleetividado regional, dis- 
trictal, estadual ou. gara!, con- 
forme 0 entenderem vo futuro, 


dusl immovel, porque é esta a 


um terá a liberdade de gestar O 
producto do seu, trabalho no que 


como applicará livremente & sua 
actividade. 


mens só-terão leis que regulari- 
sem as obrigações mutuas do res- 


ao menos sa'picar a grandiosahumanidade. Cuda aptidão appli- 
concepção. 1 


O collectivismo reconhecido pe- 


O collectivismo é a fórma mais 


Isto tudo cm troca d'uma po- 


Esta colectividade, não será 


Não haverá propriedade indivi- 


desgraça das nações; mas cada 


muito bom lhe parecer; assim 


Livres como a natureza, 0s hor 


peito e deveres que, são necessa- 
vios à estabilidade dos povos. 

Eis o que 60 col'ectivismo tão 
temido pelos ladrões do povo tra- 
balhador, tão ignorado por estes, 
tão odiado pelos que vivem sem 
nada fezevrem de util e gozam 
como quem mais produz, 

Cada um com O que produzir ; 
nada de homens inuíeis, nada de 
profissões que não interessem & 





























lugares, cumpro-me tornar hem 
patontes as razões, consequencias 
o exito de tão precipitado pleito. 





REDACTORES DIVERSOS 
do mais deveres sem direito | Bin Grande do Bul--B de Setembro de 188 -- Brazil 


cada em benefício proprio e ge- 
ral. 
GusDES CouTINHO. * 


ADS DPERARIOS * 


E 
SOCIALISTAS (1) 
Agradecendo a todos os com- 
panheiros que trabalharam no 
pleito eleitoral, travado no dia 3 
do corrente, para preenchimento 
de duas vagas existoutos ne Ca- 
mara Municipal suffragando o 
meu nome para occupar um dos 


“Como já salientei no artigo de 
2 do corrente, acceitei a indica- 
ção do meu nome, lovantado por 
uma? commissão popular interes- 
sado, po aura pia porque 
reconheci que deste modo con- 
corria mais ou menos directa- 
mente para propagar o ideal so- 
cialista, a definir posições, entrar 
em iucta, o desfazer duv das que 
ha entre muitos companheiros, 
que, sendo francamente socialis- 
tas, veceiam, todavia, levantar- 
se, contra a organisação da so- 
ciedade actual, que só servo para 
doprimir e depauperar. 

- Sabia tambem que no curto es- 
paço de 48 horas era impossivel 
aggremiar os companheiros só» 
cinlistas porque sendo quasi to- 
dos operarios, permanecem habi- 
tualmente nas oficinas, entres 
gues ao labutar quotidiano, onde 
raras vozes pódem lêr os jornaos, 
Assim, impossibilitado peta es 
cassez do tempo, combinei com as 
commissões que me ajresenta- 
ram não trabalharmos e deixar- 
mos que o pleito corresso natu- 
ralm nte. 


D'este modo iniciamos a lucta 
dando tremenda lição à burgue- 


sua arma favorita, quo é e será 
sempre a escravidão d'um povo 
que se diz civilisado. 

Demais tenho a satisfação de 
declarar que os votos que suffra- 
garam o meu nome foram espon- 
taneos. 

Esta eleição tem para os so- 
cialistas uma importancia capi- 
tal, porque ficaram sabendo que 


(1) Publicado nº 4 Piatéa de S. Pou- 
lo. do dia 9 de Julho. 




























zia, isto é, desprezamos & cabala, 









ha pelo menos 41 homeas prom- 
ptos ao primeiro grito, que con- 
demnam esta sociedade corrom- 
pida e podre onde só imporam O 
dinheiro o mercantilismo, a cor- 
rupção, a burocracia e a vassala- 
gem. 

Quando os socialistas al emães, 
em 1860, pleitesram pela pri- 
meira vez, em Berlim. cidado do 
mais de um milhão de habitan- 
tea, as oloições, conseguiram apo- 
nas 32 votos, e actualmente pó- 
de dizer-so que metade da popu- 
lação é socialista, emquanto que 
Guilherme cum todo v sou poder 
civi!, militar e aduladores que o 
cercam, so vô cada vez mais dis- 
tanciado e prestes a sor dominade 
pelo Grande o Sub'imo Partido— 
Socialista |! 

E tanto isto é verdade quo, para 
ter maioria no Reichstag. man- 
dou publicar essa loi barbara e 
uniça no mundo de que dez mil 
eleitores burguezes déssem 3 de- 
putados, emquanto que igual nu- 
mero de socialistas só uma E ? 

E só por meio de uma lei d'os- 
ta natureza e pelas bayonetas é 
canhões é que so sustouta no 
throno. a 

Os outros paizes europeus sei 
vem-se dos mesmos meios Ou 0u- 
tros equivalentes, porque desde o 
momento que deixem de empre- 
gar a força hãuv-do fatalmente 
succumbir deahte da revolução 
social, já eminente. 

Propa'a-so por ahi que não ha 
razão para a existencia do socia- 
tismo no Brazil, onde — todos vi- 
vem rices e felizes —, poróm tal 
afirmativa 6 um insulto ás clas- 
ses que soffrem e só poderá ser 
sustentada pelus obsecados que 
nao ouvem ou não querem ouvir 
os-gemidos d+ povo e só atten= 
dem ásua posição, vivendo à lar 
ga o felizes, gusando escandalo- 
sumente sem se importarsm com 
o soffrimento da humanidade. 

Abatam os grandes e poteuta- 
dos o eguismo quo os devora é 
verão a somma de iniquidades e 
miserias que lavra sobro as mas 
sas extorquidas. 

A questão actual é toda econo 
mica, aggravada pe'os desman- 
dos da politica burgueza, avas- 
salladora de todos os paizes e que 
augmenta diariamente d'nm mo- 
do extraordinario, a somma dos 
parasitas. 

O mal economico do Brazil é o 
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mesmo do Universo e podia ser 
ainda peior com a monarchia ou 
outro qualquer goserco burguea, 
E' o desequilibrio entro produ- 
ctores e consumidores. No ro- 
gimen do dinheiro, do mercanti- 
lismo, do super-valorem e su- 
per-ldborem, não ha, por certo 
homem algum que deixo de sor 
consumidor para ser productor. 

D'ahi o desequilibrio economi- 
co, d'ahi a necessidade da revo- 
lução social. 

Por isto mesmo tornam-se ino- 
vitaveis as reformas econom 
reclsmadas peios socialistas,o so= 
rão fatalmevte realizadas pela 
evolução ou pela revolução, se 
houver « esistencia. 

Outr'ora, disso Ben.it Malon, 
o grande apostolo do socialismo 
moderno, tratava-so da expro- 
priação das massas populares por 
a.guns usur, adores, , resoutomon- 
to trata-ss da expropriação do al- 
guns usurpadores pela massa do 
povo. 

Assim, O socialismo tem razão 
de ser onde exista um homem ci- 
vilisado e humano, o capital o a 
propriedado privada. 

Devo dizer que nús, os cacia- 
listas, não atacan.os a proprieda- 
de individual a'este vu d'aquello 
quidam, nem tão pouco quero 
mos 4 divisão de cousa alguma, 
como diz por ahi muita gonto 
ignorauto e ivimiga das novas 
doutrinas, porque isso seria int- 
que, seria o mesmo quo queroe- 
se corrigir um cr mo commet- 
tendo outro! Não. Nunca. 

O que queremos para a felici- 
dado de todos e para o bem com- 
mum é a quéda das fronteiras 
(origem do jucobimismo), & socia- 
lisação das terras, das minas, dos 
instrumentos do trabalho e que 
este, assim como.os productos se- 
jam distribuidos — pro-rata —, 
isto 6,com a mais completa igual- 
dade. 

São estas-as roformas quo ro- 
clamamos e que havemos de ob- 
ter, hoje ou amanh?, custo oque 





s, 


custar. 

Convém sabor se que victorio- 
sa a revolução na luropa, pouco 
tempo depois o sor tambem em 
todas as regiões do gloLo, onde 
haja telegrapho, oppressores O 
opprimidos. 

Sendo o socialismo o symbolo 
do amor o da fraternidade de to- 





E 


* constituiu uma victoria para O 


dos os povos, deve expellir do 
seu seio e condemnar O jacobi- 
nismo, assim como o seu co-ir- 
mão — o nacivualismo. 

Tendo o jacobinismo, este pos 
rigo social, tomado n'estes ulti- 
mos tempos proporções em uma 
fracção em nosso meio e haven- 
do necessidade de se lho oppôr 
um dique, toraa-se urgente que 
v partido socialista se organise, 
pujanto e forte, para ovitar O 
desvario d'uma parto da socieda - 
de ameaçada. . 

E' por isso que todos os estran- 
geiros sem excopção de naciona- 
lidades, devem concorrer com O 
que fôr possivel para O desenvol- 
vimento do socialismo no Brazil, 
especialmente n'esto Estado. 

Havendo um partido socialista 
organisalo com elementos de to- 
das as colonias, jâmais se poderê 
em plena rua e à vista da poli- 
cia desacatar aquellos que vie 
ram concorrer para o engrando- 
cimento d'esta região do globo. 


Sendo, porém, o meu fim n'9+- 
to momento, tratar do u'timo 
pleito eloitwral e não fazer pro- 
paganda, devo aficmar que elle 


socia!ismo, porque já se póde di- 
zer que no Brazil, pela primeira 
vez, houve uma eleição em que 
os socialistas tomaram parto. 
Esta gloria coube ainda a s 
Paulo, onde sempre se tom micia- 


do, em primoiro lugar, as refor- 


mas domocraticus em beneficio do 
vo. 

| Não se julgue que ist: soja uma 

bajalação uu engrossamento da 

minha parte, mas & vordado his- 

torica. 

Gunciuindo devo salientar o fa- 
cto vordadeiramento jussificavol 
do abandono quasi completo das 
urnas, facto .tanto mais deplsra- 
vel quando é certo que tondo estu 
capital perto do 00 mil babitau- 
tes dovia ter no minimo 50 mil 
eleitores que concorressom às UP- 
nas, porquo todus, sem exospção 
de soxo devem tar igual assento 
no banquete da vida, e portanto 
procurarem ayoderar-so dos po- 
deres. políticos pola eleição. ou 
pola resolução, e d'este modo, ins 
teressando-se som deuodo é easr- 
gia polas cousas pablicas, poder- 
so conseguir as reformas almeja- 
das, isto é, as reformas economi- 


cas" i 
Porém tal não se dá. porque a 


- descrença invadiu todos-os-espi- 


ritos, gerando o dasprezo, aggra- 
vado ainda pela nojenta cabala é 


“pressão que se põe ow pratica. 


E a provado que avanço ostá 
emqueo P.R.F. do grande go- 
neral Glycorio, arcegimentado ha 
muitos annos e que tem dictado 
leis a estas pobres ovelhas du- 
rante 8 anncs, e ao qual se ag- 
gregou o Nacional (ex-jacobino) 
foi derrota?» pela burocracia,ob- 
tendo sémente 800 votos | 































Pelo resultado da ultima elei- 
ção cumpre agora aos meus com= 
panheiros arregimentarem-80 0, 
encora ados. concorrerem-ás ur- 
nas em todos os pleitos que ha- 
jam para o futuro. 

S. Paulo, Julho do 1897. 

Esrevam ESTRELLA. 


PLA PARA UNIVERSAL 


Belgica 


Inaugurou-se om Dinaut poque- 
aa povoação rural immediata & 
fronteira franceza uma Casa do 
povo. A's festas queduraram dois 
dias assistiram milhares de socia- 
listas dos duis paizes. Só de Bru- 
xellas foram 1.200 correligiona- 
rios. 
Bruvellas.—Os socialistas pro- 
paravam-se para no dia 15 do 
passado mez fazerom uma mani- 
festação anti-mi'itarista. 

Em todas as cidades principaos 
se preparavam para tomar parte 
no acto que esperava-se que a. 
zesse barulho. 

Alemanha 

O Conse:ho Municipal de Stut- 
tegart por proposta dos conselhei - 
ros socialistas, tomou duas im- 
portantes resoluções : uma facili- 
tando trabalho aus o erarios que 
precisom delle, outra conceder 
pensão de retiro aos trabalha 'o- 
ros do municipio em caso de in= 
utilidade ou velhice. 

átalia 
Abandonáram o trabalho re- 
clamando melhoras nas condições 
do mesmo as fiadoras de Ore - 
mona. 

— Tambem se declararam em 
gróve as oporarias fladoras em 
Casalbutano pedindo augmento 
de salario. 

— Nas eleições municipaosha 
vidas om Serra de Conti, os nove 
candidatos socialistassahiram tri- 
umphantos. . 

Indias. hollandezne 

Fund u-so na cidade de Bata- 
via G Partido Socialista, que suús- 
tenta um programma completa- 
mente colleotivista. ' 

vw. Chile + 

Devido a enorme quantidade 
de operarios sem trabalho e que 
já sontem fomo o guverno auoto- 
risou a despoza até mil pesos dia- 
rios durante dois mezes para dar 
comida aos pobros som trabalho: 

E depois ? 4 

Buenos-Ayroa' 

O Contro Socinlista Univorai- 
tario iniciou lucta contra o Par- 
tido Argentino Nacional 6 cou- 
tra sous candidatos, em nome da 
honrades política e administra- 
tiva 

E' bda ! Parece que os nossos 
correligionarios d'alli são por de- 
mais ingenuos. Honradoz em po- 
litica e administração barguo- 
za!... Ora pilulas ! 

— A sociodado A Juventude 

!toz uma manifestação ha dias 
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DO 
contra a política dos actuaes s6- à ceder em face da solidariedade | — Deve ter apparecido no dia 
nhores de Buenos-Ayres. No en- operaria. : 10 do passado mez a Burla Capi- 
thusiasmo da discussão, deram-se Barcelona. — O governador |talista de que é auctor oc.” La- 
alguas vivas contra a mesma (0- commette toda a sorte de arbitra- | dislau um dos mais illustres mem- 
litica o que foi bastante para à riedades. bros do Pertido Socialista em 
policia atacar ao povo é dar al-| Hadias foram os guardas civis | Portugal Segunlo diz A Fede- 
guns planchaços. E que tal a li-jna União Republicana onde os | ração, éella uma analyse criti- 
berdade das repub icas ER grevistas faziam suas reuniões eica da sociedade contemporanea. 
Montavidêo e a crouhadas rom, iun as caixas | Constará de 232 paginas de lei- 
Vae em progresso a propagan- do dinheiro da« quotas o se apode- | tura e custará 300 róis fortes. 
da na campanha. onde já ha mui-| ravam d'elle. Pepois d'isto preo- 
tos centros socialistas. ! deram a Commissto auxiliar dos 
Russin grevistas e a uma hora da noite 
Apezar da vigilancia po'icial, | tiraram-nos eumarraram-nosbra- 
apparecem actualmente alli qua-|ço a be-ço cômo criminosos e la- 
tro jornaes soclistas, tros em | varem-nosa pó aumahora do via- 
S. Petersburgo, Moscou e Riew | gem (1S. Vicente de Castellet) 
pubticados polos democratas socia- | estando ahi tres horas e meia vol- 
listas, eo quarto, em dialecto ju - tando com el'es ao governo civil 
deu, aparece n'uma cidade do |e d'ahi ao carcereo. 
Oeste, Suntirg?. — Os carpinteiros é 
Hungria canteiros fizeram gróve para po- 
Em Budapo“tdeclararam-so em dir uma intemaisação pelas pri- 
gróve 15.090 opararios lndrilha-| sões e serdas que n'outra gréve 
dores para pedirem diminuição de|um tal Sr. Bouzon os obrigou à 
horas de trabalho e que se lhes ja fazer em tempo. 
pague em dinhoiro e não em gê- Venceram. recebendo 500 pe- 
neros com» 0 faziam ató agora. |setas. 
França Portugal 
O Conselho Municipal de Nor-| Lisboa. —No dia 25 de Julho à 
bona foi victima da infamia do| convite dos socialistas cerca de 
governo que usou do todas as ma- | sinto m'l pessoas compa- 
nhas para annular as eleições dos | recoram ao comitorio, ao tuaulo 
socialistas que o compunham. de Sarah Do Matto a assistir & 
Não obstante, isto pro luziu in- manifes'ação do protesto contra o 
dignação 6 fez com que Os sociA- | asuitismo quo a matou para on- 
listas so pro, arem para as proxi-Icobrir o seu orimo. Graças Aos 
mas eleições. ' socialistas portuguezes, todos os 
Eqalt o o | AmDOS 6lombralo ao publico em 
Apozar dos atropellos do go- palavras cheius de vorlade e em 
verno com os grevistas do Ferra- | face do tumuto da victima, O ne- 
ra o Colonia estes triumpharam . | fando crime o a necessidade que 
As outras greves continuam |ha de exterminar à seita maldita 
firmes, sendo auxitiadas pelos opo- | com todos os seus ramos de con- 
rarios socialistas om dinheiro, é gações. A 
pelos deputados oreados na Cama-| — Falloceu afogado o 0.º Joa- 
ra onde reprovam sompro ão go- quim Martins dos Rois um dus 
verno o seu vil procedimento, da sua classo de que era 
pois está mandando fochar aocie- saprosentanto official. Pertoncia 
dades, dissolver cooperativas etc. jás commi sões de propaganda da 
— Em Novara o candidato so- | Federação; da executiva ao 1º 
cialista do parlamonto, Dino Ron- | de Maio, o ao Partido Socialista . 
doni, fot eleito vencendo ao vo: | Deixou viuva o dois filhos. 
lho deputado Garlanda. Aos o." do Lisboa enviamos as) 
Hespanha nossas sinceras condolencias. 
Mieres.— Roalisou-se um ee- A Lusitana 
ting no dia 18 de Julho, onde s6| E" mugnificoo estado prospero 


-— 


QUEIXAS 


Um o;erario pedreiro, empre- 
gado na fabrica do tecidos Uuião 
Fabril, veio nosdizer que por 
capricho do mestre em não lhe 

ldar trabalho, fôra polir provi- 
dencias ao Sr. gsrento, que lhe 
deu licença para ir para casa, 
em vista de ns sor eile quem re- 
cebe as reclamações e sim o nose 
so conhecido John Story. 

A' chegada d'esto, o oporario 
pediu-lhe providencias, o este 
como de costumo, com aquelia 
debicadeza nossa conhecida, dis- 
se-lhe que não “tinha trabalho, 
Eis a sogurançr dos oyorarios 
com o seu trabalho ! 




























Pe'o simples capricho d'um se- 
nhor, sem indagar das causas, 
como era justo, vas um pobre 
diabo comer o pão quo não tem. 

Qutra cousa que vão tem ex= 
plicação, é 0 Sr. Avelioo, mestre 
pedreiro, não quorer dar trabe- 
lho ao operario .. Estão o ope- 
rario não tom obrigação d6 saber 
porque é desped do t 
Oporarios ! uni-vos para imo 
pôrdes a vossa vontade e casti- 
garmos assim O orgulho dos f- 
gurões, que tuto fazem porque 
aivda ba va vossa classe quem 
seja tão vil que vao occupar O 
logar d'um companheiro despe- 
dido sea razão. 














Vamos ! Lembrae-vos que sem 
nós não se vive, o quo ha entro 
vós quem pr dinheiro seja capaz 
de yender-nos ou levar-vos & 
forca. 


ma 


" Seja imparcial. 


fez propaganda s Gialistao so ata- d'esta cooperativa socialista de Papete ção jo autes de: 
cou acremeuto a burguezia' por viação lisbonense. , proximo passado, no lugar de hon- 


ra, um artigo sob a epigrapho 
Republica e Socialismo, digo 
hido não nos lembra de que jor- 
nal, onde um Sr. Martinoau re- 
futa as thcorias do eminente che- 
fe do colleotivismo na França, O 
Sr. Jaurós, como sendo ellas co- 
ercitivas da liberdade o utopi- 
cas porque os homens não são 


“Duranto o 1º semostre do cor- 
ronto anho; tovo uma recóita do 
14:9373980 do que resulta 
um lucro de B:7 40$D30. 

E é assim que os socialistas por- 
tuguezos provam à proficuidade 
das cooperativas. Fólicitamol. os. 


R os. 
Cosimbra. — Um tal malato pa pretendemos . demonstrar 
(Joaquim Nicolau) atacou o ven- n'este lugar a aullidado dos sr- 
dedor d'A Federação, porque esta gumentos do Sr. Martineau por- 


dizia qua elle é um caloteiro, é Al dicas a ar 
deu-lhes umas pauladas e rasgou- |o foz o illustro socialista acima ci- 
lhe alguns joroaos, Esperamos tado ; vazão porque pedimos ao 
que us coliogas façam pagar caro illustro colloga que seja impar- 


ial, y H 
o insulto ao c.** Antonio Rozado otal, o queira poblicas “Fesp: 


ta já que publicou a perguata, 
e à mesma Federação, não; se & assim nos Red ai dead "A 


intomidando dos taes regodor é de que não é proposital o seu 


k > systhema do fazer trauscripções 
mais catorva que mereciam ser |sômante do que lhe agrada pes- 
tratados como o foi 0.º Rosado. isoalmente. 


oppor-se a quanto se relaciona com 
os beneficios da classo trabalha- 
dora, protestou-so contra a anu- 
lação dos conselheiros socialistas 
eleitos om Biscaya o Ferrol, é 
contra os assassinatos alli com: 
mettidos om operarios iu lefezos. 
Orensê. — A Agrupação Socia- 
lista de Orense alheriu aos pro- 
testos feitos om Ma trid e Bilbão. 
De fodos os pontos de Hespanha 
receberam sdhesões os 0." ma- 
drilenhos. 
Pontevedra. — Teve solução 
honrosa u geéve dos operarios das 
obras do palacio do gyveraadoc. 
O marquez de Riestra procarou 
recursos om toda a parte para 
não ceder ; mas viu-so obrigado 


























RT A! T dever-se apropriar e... que de- 
RABISCAN DO piis de Pupioa voitas e nttavol: 
Ainda estou muito sentido, e 
não me parece ver'ade a morte 
inesperada do meu caro amigo 
Arthur Machado Braga. 

Parece impossive!, O pouco va- 
lor que tom esta triste vida, que 
além de ser um fardo bem pezado 
para a maioria da nossa classe, 
estamas su citos à vel-a c tada 
por qualquer accidento. quando 
menos O esperamos, para sermos 
lançados no esquecimeato, por 04» 
termos bastantes contos do réis 

ra levantarmos so: au» 
e rÉ gd nc reed ri rob dóse de marmlida em rama 

Rellectindo bem, de que vale 0º 
orgulho, o egoismo, a ambição, a 
soberba e todos os vicios e pai- 
xões de que esta oivada a huma- 
nidade. seo basta um sopro para 
atirar-nos ao tumulo, e d'ali à 
eternidade ? 

Na classe operarin ainda mais 
tristo é a crndição. 

A,M. Braga, artista de meri- 
to, habilissimo na sua arte, de- 
pois de dar immensos lucros a 
sous divorsos patrões, qual foi 
o re ultado para elle £ 

Morrer, póde-se dizer abando- 
nado, o se não fossom dois (0- 
bres o,erarios que fizeram sab> 
Dous que sacrifícios, para imps- 
dir que fosse lançado à valla com- 
mum como qualquer irracional, é 
os que sxploraram as habilitações 
d'elle -6 provavel que nom so 
lembrem mais d'este campeão do 
trabalho ! 

Ah! mundo ! mundo ! 

Z como esto, todos os dias, mi- 
lhares de obscuros martyres do 
trabalho e do bem-estar alheio, 
«são jogados na valla commum, 
como se atiram os limões dopois 
de ospremidos, no caixão do cisco. 


da, tondo que rosgati-a por sete je 


tra vez alinla plumagem, sen- 
do descoberto o autor da peça, (e 
(que queria pregar Jo Madail) 
e. 


do isto (do roubo) receben em 











— que o Julio, visto estar sof- 
frendo do coração, resolveu dar 
passoios hygienicos e... 

— que elle descobriu que O 
melhor ar do Rio urando se as- 
pira na rem Visconde da Parana- 
gui e... 

— que cuidado com o nó ds 
Salomão e... 

— que dizem que o noticiarista 
tem- andado distrahido, 6... 

e — que chercez la femme 0... 

— que o Q. Calvo deve conti- 
nuar, a explicar as operarios 
qualificados as oNrigações é de- 
veros por « scasião de eleição o. . 

— que dizem que elle devia 
assignar os artigos com um psou- 
donymo mais brazileiro 6... - 

— que G, Calvo. sda a hespa- 
nhol e... 

— que o Nolasco estA aborre- 
cido com um socio capitalista - 
industrialista por não ter quéri- 
do assigaar nom uma acção para 
a compra de um prédio para à 
União e... 

— que mora na rua Torta 6... 





escrevou uma poesia intitulada À 


Estando na moda o espiritismo, |menta o... 
resolvi fazer uma experiencia) 14º eilia : 
convocaado um espirito para me | aj | 
pôr ao par dos acontecimentos ; 
em todos os as-umptos de inte- 


minha rica enxó, 
Formão, plaina e serroto ; 
Depois de engulir muito pó, 


teresso social. , : E 
Veio o espírito de Carlos V. e E' quo: so descobriu o pixóle. 
isso que : Minha rica ferramenta, 


O Madail andou louco, corren-| Ferramenta bem amada ; 


que um amigo do alheio enteadeu !Ão pixote é a marmelada. 


40 QUE É O SOCIALISMO ? 











alivro disposição dos productos do teabalho,' a in- 
dependencia e o alvitre pessoaos ficam assegura- 
dos, o livro desenvolvimento, fará sobresahir em 
beneficio commum nos que estojam provilos de 
maiores aptidões, e se realisará de uma voz para 
sompro a fórmula dos mais nobres economistas : 
Aos productores, o produoto do seu trabalho. (1) 


IV 


A autoridade politica ereada e sustentada 
qem classes exploradoras de todas as idadas e 
oje pola burguezia, está destinada a desappare- 
cor para ser substituida por uma organisação sos 
cial, que em sous detalhes é impossivel prover, 


porém que-nascerá da conveniencia de todos os hó=" * 


mons, por geral cousentimento, o qua provavol- 





1) Todos os defensores do proletariado, sem dis» 
tim de eccolas, são victimas d'um erro que 08 faz in- 
eorror om manifesta contradioção com suas dd porra 
doutrinas; pretendem dar aos productores O pj ucto 
integre do seu trabalho. E de onde tirariam os produ- 
ctos necessarios para a meantenção e instrucção das 
ereanças dos im bilitados para o trabalho e dos sp- 


ciãos ?.... Qu não exisiirão esses doveros sociaes qu não 
idea darão aos produntores O pruéncio integre do sou 
rabalho. 


Adopte-se por conseguinte no porvir uma fórmula 
quo expresse. a deduoção dovida aos encargos sociaes, 
para impedir em todos os socialistas uma possivel auto- 
sugestão, que Icgo os burguezes nos lançam com fre- 
quencia em rosto. k 

2. 


tas deu com os troços n'uma ven-| vas à 


para 


ECHO OFShA 


— que o companho! 


bodes e .. — que is 
— que no dia seguinte, a en- de entrar no rôl dos e 

feitiçada forramoate bateu ou- juizo 6... 

— que en 





iro L. L. |uario para assim alterar o mouo- | dem is dificil para a minha pon- 
todos os leilões de moveis | tono viver dos habitantes da al-[na pouco habil; basta dizer que 


RãO 3 
O que haveria de extraordi- mostrar fraqueza, é tarefa por 


deia, que estavam accostuma los | por entre apectos do mão é olha- 


to parece preparativo|a passar ns-noitos n'um somno o | ves mudos pelos soffrimentos, doi- 
abras de|desp-rtarem quanto a a va tin-|xarm os lares paternos para bus- 


ge o cume das moatanhas 60 rou-| darem o trom quo os havia de lo- 


tro sem cerimonia xinol anuuacia a proxima chbe-| var ao Porto. 


gada do rei dos astros, com os) Quindo na estação das Cal- 


— que breve vamos ter algum (seus preludios harmoniosos o bel- | das lo Molâdo a locomotiva dava 
! 


" passeio carnavalesc», visto as/los ? 
— que na cadêa, visto O con- multiplas turmas do dominós im-| Querem saber a causa d'essa |dir, novas provas do affecto e 
siderado que, o roubo é um cri- pertinentes em saquear os cobres | extraordinaria agitação ? Eu lhes uitimas vozes amigas que lhes 
mo previsto na ei, o autor de tu-| &os feis e... 
que, de nou À 
paga da sua habilidade uma boajnas casas dos presidontos 


para preparar 


que 


Recordações 


A meu primo Manoel Guedes da 


Ha onze annos, 
longa e de recordações im ereci- 
veis, n'uma pequena aldoia da 
provincia de Traz-os-Montos em 
Portugal, passavam -sescenas com- 
moventos e extranhas. 

Um bulicio desuzado om povoa - 

os da campanha, agitava a 

— que o Madail, 4 ultima hora qe AD A que po! trate. po: 
h À Ali, aondo o eilencio chega 
filha prodiga a respoito da ferra- | com o toque das Ave Marias, 0 so 
vao cóin o romper da aurora ; 
alli, que duranto a noite só se 
ouve o cantar do gallo o o ladrar 
dos cães, corberos fleis das quin- 
tas o casaos ; alli aonio durante 
a noite nada porturba a solidão e 
o silencio, sontia-so um movi- 
mento cheio de anciedado que ad- 
miraria ao mais indiferente fo- 
do atraz da ferramenta delle, | À mim o gasto me atormenta, [rasteiro so por acaso passasso 
aquella noite por alli. 


n'uma noite 


signal do partida, novos gritos de 


conto. enviavam o adeus saudoso da 


ts, nas sacrístias o] Havia n'essa aldeia simoles é despedida, 

dos | bella, uma fami ia que ora esti-) | Fimsmento o estr dento apitar 
clubs, ha grandes forrobadós, mada por toda a popu'ação, é da machinae o rapido desfilar das 
discursos é vivas à tolico dos | trez memoros d'ossa fam ia ; iam | carruagens por entro as barrações 
que pensam que os cobres são | partir para outro hemisvhorio, | da estação, do onde se ouviam 
os santos 9. .« 
— que no 6 


deixando talvoz para sempre ajatida n'uma preco bomdita os 


onvento das freiras | torra que lhos serviu de berço é desejos dos saudosos amigos; mais 
andam trabalhando astivamente|ao ide ficavam as suas ultimas [além por sobre a ponto Serme- 
umas mocinhas alegrias da mocifide. Um, já le- nha, uma luz que so avista por 
para um drama que vão repro-|vava comsigo tados os elementos sobre o escarvado das rochas e 
sentar 0... 
— que cuidado com os dramas| familia, abandonado para fazor| denuncia a espera da passagem 
dos conventos 6... | 
para O proxim» domingo outras adeições que as dos com- deveriam ver sonão as pessoas ao 
temos noticias frescas o intores- panheiros de viagem, deixava | monos O instrumento rapido da 
santes. 


pira restabolocor o sacrario dajas fratuosidades do so'o, luz que 


essa viagem; mas outro, só, sem | to comb io onde pela ultima vez 


alli tudo o que lhe era caro : | ausencia dos entos queridos. 
Pai, Mão... eaquella o quem o) Ers a casa da familia d'um dos 
sou coração tinha escolhido para | desterrados, aquello que alti dei- 
confi tento das suas aspirações. | xava tulo quanto amava, que ro- 
Deixara o cou da sua mocidade | nunciava ao amor amantissimo 
descuidosa, aonde tudo lhe sore «los pais, às bellezas enthusiasti- 
ria : umorcaricias e ventura, pa-|cas da vida descuidosa de filho 
ra bnscar o desconhecido ; deixa- [unico ; às carícias d'uma joven 
ve 0 sagrado amor da Mão extro- | que o amava com ardor e que ello 
mosa, do Pao amantissimo, e as [adorava com delirio, para ir atraz 
caricias da amada que o faziam |da faltaz ilusão dos portuguezes 
ditoso, a leal amizade dos compa-| quanto ao Brazil, onde pensam 
nheiros de infancia que tanto o| que so faz fortuna d'um momen- 
estinavam. to para outro como so passada 
Eis o que produzia aquelle bor- | noite para o dia. 
borinho desusado, “só extinguido| | Assim so aram ao Porto, 
quando a aurora rompendo Io d'estoa Lisboa, d'alli ao Rio de 
trazdas moatanhas principia adis- ; Janeiro e desta cidade à de Pe- 
sipar us trovas da noite. totas onde chegaram no dia 3 de 
Davam duas horas da msnh4 | Setembro de 1886 a bordo do va- 
quanto n'um ultim» abraço tal-!por Rio Grande. 
vez o ultimo recevido com tanto) Luctando rempro, trabalhando, 
amor, se despe liam da fami ir e buscando por todoz os modos essa 
amigos os novos desterrados. fortuna sonhada além do Oceano, 
Tentar descrovor essas sconas [so passiram onzo annos O entres 
onde ha corações que se esmagam | tanto os aventureiros continuam 
com à dôr d'uma separação eter- |na lucta como quando chegaram, 
na, gritos lassinantos quo tradu- | não para encontrarom ossa fortu= 
zem um afecto incomparavo!, |jna fquo ora uma illusão ; mas 
snspiros opprimidos que demon- | para ;conseguirem o sustento das 
staram o desejo quo se tom de não suas familias o que não é pouco 
















QUE É O SOCIALISMO ? a 
vancia dos preceitos hygienicos faz succumbir uma 
parto muito sensivel da infancia, que não vem a 
ter participação na constituição e selecção da es- 
pecie. 

Em taes condições quem póde imaginar uma 
verdadeira solecção natural com supervivencia dos 
mais aptos ? Niaguem protenderá sustentar quo a 

rimeira fracção de individuos se encontra em 
igualdade de condições com sogunda ; aquelles 
nascem com o triumpho antecipado pelas condições 
em que a lucta se lhes apresenta. 


E' indiscativel que não pódo desenvolver suas 
facuídades intellectuaes o que dove dosdo a infan- 
cia submotter-se ao salario e não póde custeár os 
estudos valiosos que são hoje privilegio de uns 
poucos; as forças physicos não pódem encontrar 
meios do desenvolver-se quando se carece do ali- 
mentação suficiente, vestidos, gymuasios e tempo 
para cultival-as ; finalmente, não pódem educar é 
sentimento mora. os que se iniciam na existencia 
entre misorias e vilezas quo desde a promiscuidade 
na habitação ató à humilhação na servidão do- 
mestica ou industrial, prostituem o sentimento do 
nobre e do bello. 


O que actualmente se realiza é unica e ex- 
clusivamento uma selecção artificial com super- 
viveneia do mais provido de meios de lucta, como 
resultante da desigualdade nas condições econo- 
micas. À selecção natural pôde sómente ofoctuar- 
se entro individaos que tenham iguaes meios de 
acção ; de dois contendores, um desarmado o outro 









praga ee 






































dificil, pois a vida aqui como lá Ignez de Castro 
custa mil sacrifícios. 
Mas o que se tem passado de 


cousas extraordinarias n'estes on- cripta, com a linguagera digoa do, 


auctor do Tiradentes, tivemos na 











































ze annnos ! «foi naturalidade, não podia ser mais | si 
a O invindo nós mais |“ agaifioo drama que esto elo om feito. José do Alencar foi mac 
caros membros, os amores desap-!o episodio amoroso mais bello e nificamento comprehendido pelo 


parecidos ou substuidos por ou- 
tros, as saudades calladas no fun- 
do de coração... T 
tudo diferente, tudo ovo sô 

velha e continua a sel-o à amisado 
que nos une apezar das distan- 


commovente dos sublimes Luzia- 
das de Camões o da historia por- 
tugueza, é que foi artisticamente 
aproveitado pelo talentoso escrip- 
tor sr. Vasconcellos. 

Os colloquios do primeiro acto, 
tendo por interlocutores D. Pedro 
o D. Ignez de Castro (Vasconcel- 
los e L. Leonardo) são d'uma é 6- 
vação de linguagem digna dos 

rsocagens-2 quem se faz uzal-a, 
e encantadura como O proprio 
amor que os seduziu. 

Luiza Leonardo, sempro à mes 
ma artista, foi imponente no 8)- 
gundo e terceiro acto. 

O Sr. Vosconcellos, no 4º acto, 
soube correspond r às exigencias 
da scena magnifica que creou, 
dando-nos um D Pedro capaz do 
arrobatar a platóa 
O Sr. Palhaes estava nº sou pa- 


cias. 

Ah! O tempo ! Como elle mu- 
da tudo !... Tantos projectos, 
tantas juras, tantas lagrimas... 
esfinala morto roubou-me já 08 
mais cars entes por quem chora- 
va e eu sempre luclando, sompre 
com novas crenças, não acho nada 
ideal, nada bom, e atraz do idoal 
vamos caminhando ató O infinito 
da vida, 

a hoje onze annos Lembras- 
tef.... 

Rio Grande, 3 de Setembro do 
1897. 
Antonio Guedes Rodrigues Coutinho, 


—a pel erra e estar em casa, com 
a confiança de si. 
Companhia Moreira do Vasconcellos | A Sra. Mntnildo, Motta, Silva, 





Barros o Freitas agradaram. 

O quo não achamos muito com- 
pleto, foi o final do dram+ que de- 
veria satisfazor mais és. platóas. 


Dama das Comelias 


Não nos lembramos de vel-a tão 
bem interprotads, tão bella e tão 
natural. À Sra, Luiza Leonardo é 
acrobatadora, divina, no papel do 
Margarida Gauthior ; ninguem 
sabe representar a ternura com 
tanta arte, nem o enthustasmo 
com maior gosto. A dor oncontra 
um retrato soberbo na Sra. Leo- 
nardo, quando Margarida Gau- 


isto porque ouvimos na platéa di- 
sor quo não estava terminado o 
espectaculo, e pedindo para que 
se sentassom os mais bem avisa- 
dos. O inteligente austor, tem 
mais auctoridade no caso o deverá 


expre 


Isto quan 

Emquanto 
bem fazem s j 
concellos que, no papo! 
mereço os maiores encomios 
correcção com que se houve o à 
vida que emprest'u ao 
gem tão dificil, ao nobre, 
1 é amoroso chofi 

Da emerita art 


mais do que se 
lento artistico, 
zer com a nossa ap 
tão bellamente teem foi 
gas diarios ; 


tação, 
como poucas. mui 
visto. 

A verdadeira Cecy com certeza 
não seria tão bella como ella nol-a 
representa. 

O Sr. Palhaes, o 
cavalheiresco portuguez. 
Poucos artistas saborão apre- 
a com a postura 
bosa, Rº um bei- 


ssivamente 


não descorando um u 
mais preciosos lances 
não sacrificando a minima parcel- 
la do profundo estudo feito sobre 
os uzos e costumes dos indios. 
to à composição. 

à intorpretação tam- 
ustiça no Se. Vas- 


sentar-se em scem 
tão correcta e gar! 
lhante palaciano” quando pisa O 
palco. 

O Sr. Motta di 


Esto typo, superiormente cara- 
p' tó .joterisado nas bellas phrascs sym- 
uma fórma ologantemento 0 [picas tão pooticas quanto são 


selvaticas pe'a! 


Vasconcelos, que honrou o 
eminente romancista brasileiro 
nico dos seus 
de effeito, 


ista Sra Luiza 
Leonardo já não se póde dizer 
tem dito do seu ta- 
o tememos desfa- 
reciação o que 
to os collo- 
é divinal nos papeis 
amorosos o arrebatadora na é 
E' um artista completa, 
to poucas temos 


perferto typo 


eu-nos um Lore- 


de Pery, 









































pela 


xal- 


companhia, 
cheias, o que é prova de que aqui 
se sabe fazer justiça. 
Ató a musica G. Rossini, tem 
do d'uma correcção à toda “pe 
va durante os espectaculos, dan- 
do-nos occasião de apreciar o bom 
gosto do seu maestro. 


Bibliotheca de sciencias sociães 

Acaba de se fundar em Madrid 
uma agencia de publicações sobre 
economia, historia, politica e le- 
gislação. 

Annuncia para começar à C0=! 4, 
lossal obra do grande Karl Marx, A 
O Capital, 
Principios Soviaiistas, de Gas 


uma edição completa quo serã a 
primeira traducção em idioma es- 
tranho ao alllemão. 

Sahirá quinzenalmente em fns- 
ciculo de 32 ua ao preço de 
40 centimos de 
trangero. . 

Quem quizer assignar à impor 
tanto Bibliolheca dirija-se .à ad- 
ministração da mesma * S. Agus- 
tio, 16, Madrid. 

N'esta redacção 

-nos de maudar vir as assi- 
naturas que quizerem. 

R' uma tentativa digua do 
apoio das classes Lari pois 


pelo preço elevado que podem nas 
livrarias, 
proteteriado. 





dando-lhe casas 


a 


importancia. 


allusivos ao facto. 


alternada com 0S|,op 











briel Deville, sondo seguidas da 
porsona- | Historia do Primeiro de Maio, ANNOS 
valea-| polo mesmo autor. 
e goytacaz. A! primeira d'estas promettem Completou terça-feira 31 do 


moço Raymundo Pereira. 


feanco para 0 0x- | SOS. 
e Ed 


e 


lemos €“CY=| 208 (bis). 


d'O iveira. 


FLORIANOPOLIS — 


rua Trajano n. 12 A 


UM COLLEGA 


- Fomos esta semana agradavel- 
mente surprehendidos com à vi- 
zita da Cidade de Amargosa or- 
gam litterario noticioso e com- 
mercial que vê a luz na sua 
homonyma no Estado da Bahia 
o que tem quatorze annosde exis- 
tencia completados no dia 1º de 
Agosto p. P. O que prova a sua 


o mais um anno do precio- 
sao util existencia o tai entoso- 





numero que recebemos éo 
correspondente ao seu anniver- 
sario e traz maguificos artigos 


radecemos a gentileza da 
visita que retribuiremos com pra- 


.O Echo Operario -somprimen- 
tando-o envia-lhe suas felicita- 


Agentes do “Echo Operario” 


PoRIo ALEGRE — Antonio FP. 
Ferrugoncio, rãa João Alfredo n.- 


JaGuaRÃ?— Bornardino Nunes 


UaviraL FaDuraL — Mariano 
Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 

tado de 
S. Catharina — Egydio Noceti, 


Broê. — Sr. Galvão Jordão 


ç jul d . 
ndo gado, dt sd a q ud 2 o cien quo fal ISUTA pa E 
mando a provar-lho o seu amor | mas é a platén quo demonstra do. | realmente 0 que representava ; é I na loja À Ja ERA PE 
abandonando-o para salvar-lho | sojos, e por isso ” um artista de muito gosto. Do Bagé, onde vê aluz, rece-| MARGEM DG! aaa -— 
honra, e qu este lança-lhe JA pa O Sr. Silva, explendido bemos O Santelmo, ebdomada- | panheiro Marcilio de Souza. 

em rosto o seu crime. Nunca nos D Gusrany A Sra Mathilide morece os elo- rio critico é littorario que pro-| SANTA VITORIA — Club Am-- 

ueceremos da Dama dus Ca-| Uma obra prima que bastaria | gios do nosso publico, porque cum- motto muitos bons momentos aos | paro é Recreio Artistas. 

métias dv dia 28. ra o Sr. Vasconcollos fazer jus | pre o seu dever com muita cona- |U leitores. me 










O Sr. Vasconcellos, apezar de 
não estar noseu terreno do exal- 
cavalhoirescas, no que é 
soberbo, teve lances d'uma felici- 
dade rara, no fim do 4º acto À 
Sra. Mathildo +orve bom sempre 
ao publico; Os Srs. Motta o Pas 
lhaes correctos como sempro. 


fama de que goza como drama- 
turgo e escriptor. Sconas bem os- 
tudadas, linguagem do porlo to 
accdrdo com 03 typos com quo faz 
jogar à: sconas, 0, sobretudo, a no- 

reza dax expressões o a altivoz 
com que dotou o sympathico 
Pery. 


ss QUE É O SOCIALISMO ? 


Boris 
provido de um arsenal bollico, este ultimo trium- 
pbará indefeotivelmente. 

A escila comunista esqueco no apertar a 
mão ao individualismo burguez, que não póde ha- 
vor seleução nitural, nem siquer artificial, em um 
organismo onte a actividade” commum se confun- 
de o em que as aptidões, individasos cabem vigti- 
mas da comuni dos prodaçtos engendrados 
pola acção pessoal ou associada. 8 

Tirando so individuo productor & lnre dis 
posição do produto do seu tem alho ss cominotie 
o mais vergonhoso dos atton dôs contra a liber- 
dado individual, base g-anitica do otificio da soli- 
dariedade colleotivas - À" oppressão: do burguez ou 
do capitalista, se substituo a opprossao da eommu- 


Exorcondo essa com 
individuo, que é tal liberdade desdo o momento 
que não projudica a liberdado alheia, so impede O 
livre completo desenvolvimento das Ff pagã e 
não pódo admittiv-se que existam indiy 
sustortem conscienciosamento idéas que encerram 
uma imposição e uma contradicção e respoito às 
leis naturaos que a soiencia comprovou. 

- Sustentar que a commusidade deve usar é 
Gs mê dos productos engendrados pola collectivi- 
ade 


loção sobre a liberdade Jo 


social-com o fim de não crear desigualdades, 
é um absurdo evidento si ro considera quo estos 
productos não pódem converter-se em meios de 
preduoção, nem produzir interesse, 

Não ba, , cousa alguma quo justifique 


para todos, 


ciencia; emfim, todos os outros 
andaram a gosto visto «s repott- 
dos applausos do publico. 

—Hontem a Dalila, muito co- 
nhecida do nosso publico e digna 
do seu apreço. 

Felizmente 
publico tem feito honra à sober 





o nosso | dos. 
ba! D&o-se todos os passos. 


E mta 
semelhante attoitado contra a liberdade de cada 


ezia. que a escola communista- 6 mais adianta- 
a sociologicamente que acollectivista ; não póde 
nom deve: rende 
monstruoso absurdo social 
O comunismo 6a escola que ha vinte annos 
prevaleceu entre O proletariado pela rarão de que 
os estudos socines se acliávam em estado embrio- 
nario e que não tinha podido ainda encontrar-se 
um systhema economico 


daderde cada um aadisposição do producto do seu 
trabalho, assegurrsso o mésim * tempo à im À 
biridade de qualquer exploração agricoia e indus- 


trial impedindo a formação dé classes socines des, 


o 


collectivista, dá a todos os individuos da especio 
humana a propriedade colectiva dus meios de pro- 
dução: que, com à associação livre no trabalho, 
assegura a solidariedade humana, excluo a explo- 
ração do homem pelo homem, € colloca a todos os 
individucs em condições igualmenté favoraveis 
para desenvolver livremente suas aptidões 
ES 


(1) Costuma objectar-se que'com a vivre disposição 
dos produotos do trabalho se 
classe Der Ter formada aquolles que se achassem 


na impossi 


sua existencia. 


cial a man 
por parte 


Obrigados pe'a visita. 
—— 


N'esta err ha quem ia 
encarregue de preparar s 0 
ra li Deoços Person abundanto loito. E" de côr branca. 


153. 


Basamentos 


e de boas qualidades. 
Rua General Camara A. 


QUE E.0 SOUIALISHO ? so 





especialmente oútre à bor- 


essa crença, mue é um 


ve assegurando a liber= 


os meivs de 


; com 


poderia engendrer uma 


juzir o que io para à 

institue como devor &o- 

tenção dos impossibilitados para O trabalho 
colectividade. 


lidado de 
O col 


Ama do leito 


uma com bom é 


meme im cm 





























